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Resumo: Este artigo se propõe a refletir brevemente sobre as relações entre a música e o cinema 

mudo na cidade de Campinas em seu período inicial de inserção como novo hábito cultural 

urbano, a partir de 1909. Enfatizam-se as trocas orgânicas entre o universo musical – com seus 

músicos e repertórios, e a experiência das salas de cinema – com seus filmes silenciosos. O 

trabalho é parte de uma pesquisa de mestrado, e se baseou em fontes memorialísticas e em textos e 

anúncios publicados em periódicos, contextualizados pela historiografia sobre música e cinema. 
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Title of the Paper in English: Music Making Scenes: Silent Cinema and Music in Campinas 

(1909-1922)  

Abstract: This article proposes to reflect briefly on relations between music and silent cinema in 

the city of Campinas in its early period of insertion as a new urban cultural habit, starting in 1909. 

Are emphasized the organic exchanges between the musical universe – with its musicians and 

repertoires, and the cinema experience – with its silent movies. The work is a part of a Master‟s 

degree research, and is based on memorialistc sources and texts and advertisings published in 

newspapers, contextualized by historiography about music and cinema. 
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1. Cinemas em Campinas

De tão longa existência entre as práticas culturais humanas, o acompanhamento 

musical se fez parte integrante também da grande novidade tecnológica surgida entre os 

séculos XIX e XX, o cinema mudo. De rápido avanço pelos centros urbanos de todo o mundo, 

os programas cinematográficos e sua música encontraram espaço também no país, durante os 

primeiros decênios do período republicano brasileiro. Em um momento histórico marcado 

pela crescente relevância das cidades como espaços centrais de trabalho e cultura, com suas 

populações diversificadas social e culturalmente, o cinema floresceu com notável aceitação 

pública. Em sua forma inicial, com limitações técnicas referentes ao som, pode ser entendido 

enquanto meio centralizador de heranças musicais existentes, ao passo que as expõe de forma 

singular em seu próprio benefício.    

O presente texto busca resgatar, por sua vez, um vislumbre das práticas musicais 

das salas de cinema da cidade paulista de Campinas no período de surgimento do novo hábito 

cultural, partindo-se de 1909 e limitando-se ao ano de 1922. Através de jornais do período, 

com suas propagandas e textos, e das crônicas deixadas por memorialistas, e tendo como 
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amparo contribuições de autores versados no contexto musical e histórico do cinema, é 

possível visualizar partes dos usos musicais nas salas de projeção de forma a identificar seus 

músicos, suas relações com o novo ofício e seus repertórios e, de maneira breve, refletir sobre 

o modo de inserção de tais tópicos do universo musical local no interior das salas de projeção.  

Durante os últimos anos do século XIX, na Europa e América do Norte, diversos aparelhos 

criadores de imagens animadas foram desenvolvidos, até o resultado alcançado pelos irmãos 

Lumière com o cinematógrafo, cuja primeira projeção pública ocorrida em Paris em 1895 é 

reconhecida historicamente como a sessão cinematográfica inaugural.  Nos anos seguintes 

assistiu-se, em um período relativamente curto, à divulgação mundial e evolução técnica do 

cinematógrafo. Inicialmente reduzidas a registros mais simples de cenas urbanas, paisagens, 

lutas de boxe ou batalhas navais, as formas da linguagem e da narrativa cinematográfica 

desenvolveram-se em enredos, e os filmes tornaram-se objeto de grande exploração 

tecnológica, empresarial e comercial, produzidos em larga escala. 

 Em Campinas, a primeira exibição de um aparelho projetor de imagens de que se 

tem registro deu-se em 1895, trazido por Frederico Figner ao Teatro São Carlos. Tratava-se, 

no entanto, do cinetoscópio de Edison, no qual milhares de fotografias em movimento eram 

contempladas de forma individual através de um visor sobre a grande caixa. Em algumas 

ocasiões nos anos seguintes, apresentaram-se no mesmo teatro aparelhos mais modernos 

como o cinematógrafo, de projeção externa e coletiva e que, após ser trazido em 1897, tornou-

se frequente em Campinas na década de 1900, marcadamente a partir de 1906. O Teatro Rink, 

destacado espaço de entretenimentos populares, recebeu os primeiros empresários 

proprietários das máquinas de projeção, cujas sessões exibiam grande repertório de fitas, 

vistas nas capitais brasileiras e pela América do Sul. Como em muitos países, as imagens em 

movimento tornaram-se espetáculo diante dos numerosos espectadores locais e abriram 

caminho à grande expansão visual do mundo. O real fez-se objeto de contemplação, de efeitos 

insuperáveis e de atração pública jamais vista. A imaginação sobre o desconhecido e as 

possibilidades do conhecimento do outro uniam-se pelos poderes das projeções. 

Entre o público campineiro, as sessões cinematográficas seguiriam em seu 

movimento de popularização com grande ascensão a partir da década de 1910, instaurando-se 

em meio aos demais gêneros de entretenimento como o de maior potencial em vantagens 

empresariais. Os diversos espaços de entretenimento da cidade, nos quais se davam concertos, 

óperas, revistas e vaudevilles, peças teatrais ou espetáculos circenses e cômicos, tiveram de se 

adaptar ou concorrer com a nova forma de diversão. De poucas necessidades materiais em 
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relação às companhias artísticas, as quais despendiam altos investimentos em aparatos, 

artistas e músicos, as empresas exploradoras dos cinematógrafos encontravam-se em 

excelentes condições de mercado, em que poderiam obter espaços de atuação e público em 

potencial com extrema facilidade, uma vez que os já existentes cenários culturais urbanos 

proporcionariam seus teatros e sua assistência às novidades dos filmes.  

Após o período de divulgação dos espetáculos cinematográficos ocorridos no 

Teatro Rink e no Teatro São Carlos, a primeira sala de cinema abriu-se em março de 1909, o 

Cine Bijou. Pouco tempo depois, em maio, inaugurou-se o Cine Recreio e em 1911, o Cine 

Radium. O Cassino Carlos Gomes, aberto em 1910, era também espaço de exibição de filmes. 

Adaptou-se ainda ao gênero o Colyseu, ambiente semelhante ao Teatro Rink. Em seu 

momento de inauguração de espaços destinados aos filmes, portanto, a cidade alinhava-se ao 

contexto das mudanças culturais que ocorriam na capital do país e em São Paulo
1
. De 1922 

em diante, outras salas surgiriam em Campinas, como o Cine República e o Cine São Carlos, 

este aberto em 1924 e local em que se apresentaria o primeiro filme sonoro na cidade, em 

1930.  

2. Músicos no cinema 

Até o ano de 1930, portanto um pouco distante do início do século, o 

acompanhamento musical tornou-se indispensável durante os novos programas de 

divertimento nesses primeiros tempos de cinema mudo. Em constante popularidade, as 

sessões de cinema oferecidas diariamente em quase todas as salas proporcionaram a abertura 

de numerosas oportunidades de atuação para músicos, fossem pianistas ou em pequenas e 

maiores formações instrumentais. Tinhorão (1972, p. 229) classifica tal período como a 

terceira fase de profissionalização dos músicos, junto aos campos de atuação nos teatros de 

revista e na indústria fonográfica. Para o cinema, esse momento estendeu-se ao menos até o 

aparecimento dos filmes sonoros. 

Após as primeiras produções de registros das cenas reais sem fios narrativos 

definidos, a crescente produção de filmes com enredo e de gêneros dramáticos, cômicos ou 

românticos gerou a necessidade de passagens musicais condizentes com as sensações geradas 

pelas imagens: “Aquilo que depois do advento do cinema falado se transformaria na chamada 

„trilha sonora‟ precisava então ser feito de improviso, com o pianista atento à movimentação 

das cenas que se projetavam na tela.” (Ibidem). Nos cinemas de Campinas, o piano foi em 

grande parte representado por Ana Gomes, irmã do compositor Carlos Gomes, que exerceu 

sua contribuição como acompanhadora de filmes. 
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Mais do que pianistas, porém, destacaram-se os grupos orquestrais, cujas 

formações foram possíveis graças ao satisfatório número de músicos profissionais e amadores 

em atuação na cidade, herança de um relevante passado musical desenvolvido durante o 

século XIX. As bandas de música também devem ser citadas por sua contribuição nesse 

sentido, embora tenham sido superadas pelas orquestras no cumprimento dessas funções, uma 

vez que estas possuíam mais agradável sonoridade nos ambientes dos cinemas. Em suas 

Efemérides Campineiras, José de Castro Mendes oferece uma pequena descrição do cotidiano 

musical das salas de cinema:  

 

Entrando o cinema em franca aceitação como divertimento ideal para todas as 

idades, a partir de 1909, foram se registrando a abertura de várias casas no gênero, 

que passaram a funcionar em caráter permanente (...) Dirigia a orquestra o maestro 

Moreira Lopes, caprichoso da organização do repertório, sempre de acordo com o 

gênero dos filmes programados. Para as cenas naturais, nada melhor do que uma 

bela mazurca. As correrias do Tontolini e as graças de Max Linder desenrolavam-se 

ao som de tanguinhos e maxixes bem marcados, reservando-se para os dramas quase 

sempre em doze partes, as seleções de óperas e fantasias escolhidas. (Mendes, 1963, 

p. 91) 

 

 

Como se vê, as funções de direção musical ocupadas por músicos com perfil para 

a regência passaram a ser fundamentais no novo contexto das sessões cinematográficas, que 

rapidamente se estabeleceram como hábito cultural urbano. No aproveitamento da ascendente 

popularidade desses programas, as empresas exploradoras perceberam também a importância 

da presença de bons grupos musicais, bem conduzidos e com repertório adequado. Ao lado da 

constante variedade e novidade de películas, a qualidade das peças executadas em acordo com 

os filmes e suas características, combinando repertórios do popular ao erudito, ou mesmo a 

boa reputação artística dos instrumentistas em conjunto colaboravam em muito para a atração 

do público. 

Também no Teatro São Carlos, pouco tempo antes de seu fechamento, as sessões 

de cinema destacavam-se pela qualidade de seu acompanhamento musical. Em 1921, então 

como Cine São Carlos, suas soirées cinematográficas eram abrilhantadas por sua bem 

organizada orquestra, da qual fazia parte Gutemberg de Moraes: 

  
Vale a pena assistir-se uma sessão cinematográfica no Cine São Carlos. Só a 

orquestra, por si constitui um maravilhoso programa. As partituras sobressaem-se 

clássicas, são escolhidas com o máximo bom gosto. Ademais a orquestra está agora 

acrescida de novos e importantes elementos, principalmente de um violino já 

consagrado no nosso meio artístico. Quem desconhece Gutemberg de Moraes em 

Campinas? Ninguém, e esse nome tão acatado no meio artístico campineiro, é o 

bastante para elevar a orquestra do Cine São Carlos. (Diário de Campinas, agosto de 

1921)  
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Tocar em salas de cinema tornou-se uma oportunidade de exposição para os bons 

músicos, muitos dos quais confirmariam sua notoriedade na vida musical da cidade ao 

ocuparem esses novos espaços de atuação que se abriam. Os regentes da orquestra do Cassino 

Carlos Gomes, como Francisco Russo, Antonio Leal, Guilherme Mignone, Mario Monteiro, 

João do Amaral e Luiz Provesi eram músicos há tempos inseridos nos meios musicais locais, 

e que no proveitoso momento de ascensão dos programas cinematográficos encontraram lugar 

próprio para o desenvolvimento do ofício da música. Havia, entretanto, certa rotatividade de 

regentes que, contratados pelas empresas, poderiam transitar entre diferentes casas.   

Segundo Geraldo Sesso (1970, p. 319), o Teatro Rink possuía uma das mais 

completas orquestras, conduzida por José Moreira Lopes. Em março de 1913 ocupava a 

regência o professor Júlio Dias e por volta de junho do ano seguinte, José Germini. Um caso 

diferente foi observado no Cine Bijou, como registrou Mendes (1963, p. 11), pois possuía 

uma orquestra formada somente por mulheres e dirigida pela violinista Eugenia Franc, 

professora e musicista de destaque que se instalara em Campinas no início do século. No 

entanto, nada mais se sabe sobre as instrumentistas desse cinema que, assim como o Cine 

Radium, fechou-se pela concorrência de outros.  

Com maior período de funcionamento, o Cine Recreio estendeu suas atividades 

até 1918, quando foi totalmente leiloado. Enquanto ainda se encontrava ativo, a casa investira 

em um agradável passatempo para seus frequentadores, como anunciou no Diário do Povo em 

abril de 1916: “A empresa cinematográfica do Recreio inaugurou mais um ótimo 

melhoramento, que consiste num quinteto, que antes das sessões, executará composições 

musicais conhecidas e de grandes autores, na sala de espera.” À semelhança dos cinemas 

cariocas da Avenida Central, a música nas antessalas funcionava como prenúncios dos bons 

programas que se seguiriam e relacionava-se aos momentos de sociabilidade. 

Em 1917, sabe-se que no Colyseu, de forma peculiar, tocava a banda do maestro 

Troiano, possivelmente a Banda Progresso Campineiro. Quanto ao Teatro São Carlos, sua 

orquestra de dez músicos em 1909 era conduzida por Francisco Russo. Arrendado por outras 

empresas a partir de 1920, o espaço passou a funcionar sob os nomes de Cine-Fox e depois 

como Cine São Carlos. Nesses anos, os programas parecem ter se condicionado aos níveis da 

elite, que se dirigia à soirée chic no teatro adaptado a cinema.  

3. Partituras 

Em junho de 1920, anunciava-se para o Cine São Carlos um bom programa 

musical e cinematográfico: “Quem for hoje ao „Cine‟ passará horas deliciosas, ouvindo 
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belíssimas partituras de músicas clássicas e assistindo emocionantes cenas dramáticas pelos 

mais notáveis artistas universais.” (Diário do Povo, junho de 1920). Entre outras peças, 

seriam tocadas as passagens sinfônicas de operetas como a aberturas de Poète et paysan de 

Franz Suppé e a de Si j’étais roi de Adolpho Adam, o quarteto de Rigoletto, de Verdi e as 

valsas Alma adorada e Longe, bem longe de ti, do compositor local Hugo Bratfisch. Em outra 

noite, sob a regência do maestro Salvador Bove, com quem a orquestra chegou ao número de 

20 componentes, foram executadas as peças seguintes: 

 
F. Suppé – Pique Dame, sinfonia 

Bellini – Norma, fantasia 

Waldteufel – Papillons bleus, valsa 

Meyebeer – Les Huguenotes, fantasia 

Gugo Noris – Valse d’or, valsa 

Ponchielli – Gioconda, grande fantasia 

Waldteufel – La plus belle, valsa 

Gounod – Mireille, fantasia 

 

 

As valsas são um gênero constante nos programas musicais das orquestras, 

marcadamente as de Émile Waldteufel (1837-1915), compositor francês de grande produção 

de gêneros dançantes, como polcas e mazurcas. Fantasias e sinfonias de óperas e operetas 

conhecidas e já encenadas na cidade eram grande parte das peças escolhidas.  Em um 

programa do Teatro Rink, por sua vez, a orquestra organizou-se para acompanhar o filme O 

rival do padre. Ao adaptar-se às diferentes cenas, o repertório mostrou-se igualmente eclético, 

entre passagens operísticas e valsas. De Mozart a Moreira Lopes, incluía-se ainda uma peça 

de fox-trot, influência da música americana que se achava em ascensão: 

 
Nabucodonosor – Verdi 

Revue de la Garde (Parade) – Eilenberg  

Grande Aventure, valsa – Waldteufel 

Manon, fantasia – Massenet 

Au revoir, valsa - Waldteufel 

Madame Butterfly, fantasia – Puccini 

Santa Lucia luntana – A. Moris 

La Bohème, fantasia - Puccini 

Marcha Turca – Mozart 

Marcha Nupcial – Mendelsshon 

Margie, fox-trot – Rolinson 

Lamentos, valsa lenta – José Moreira Lopes 

 

Os cronistas também se referem ao repertório das orquestras dos cinemas segundo 

os gêneros mais populares das valsas, marchas, polcas e mazurcas, além de famosos trechos 

de óperas. Como se viu, as principais referências musicais cultivadas nos tradicionais espaços 
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sociais e artísticos, das soirées dançantes às noites líricas no teatro, deram-se de forma natural 

às recentes aplicações, uma vez que os acervos de partituras disponíveis, embora com 

algumas novidades, eram os mesmos de tempos atrás. Levados ao cinema pelos mesmos 

músicos que antes circulavam por teatros e salões da cidade, tais peças e gêneros de música há 

muito consagrados combinavam-se, portanto, às novas situações e objetivos.  

Por outro lado, sabe-se que junto ao universo do cinema mudo existiu a criação e 

exploração comercial de composições de música incidental, destinadas a acompanhamentos 

de cenas específicas para os filmes, como os catálogos publicados pelas empresas Carl 

Fischer, Vitograph e Edison. Na Europa, por exemplo, Giuseppe Becce (1877-1973) tornou-

se conhecido por suas composições temáticas
2
 e, desde 1908, passaram a existir

acompanhamentos musicais para filmes inteiros
3
. Embora não seja impossível que partituras

específicas como essas tenham chegado à cidade, não foram ainda identificados seus usos nos 

cinemas de Campinas, em que parece predominar os repertórios erudito e popular conhecidos.  

Uma vez que a grande variedade de películas exigisse considerável esforço dos 

músicos no acompanhamento das cenas e em improvisos, imagina-se que dificuldades seriam 

acrescidas se para certos filmes fosse necessário possuir e executar partituras próprias. 

Percebe-se também que a questão dos temas musicais não era exigência das casas de cinema, 

talvez mais interessadas na qualidade dos instrumentistas. Percepções como essas foram 

apontadas em 1918 pelo compositor Gabriel Bernard que, ao discorrer sobre a questão 

musical do cinema na França, analisava as relações problemáticas entre a produção de 

partituras para filmes inteiros e os empresários do ramo cinematográfico.  

Para Bernard, nas condições do mercado cinematográfico, tais partituras apenas 

impediriam a difusão dos filmes, pois estabeleceriam regras de acompanhamento musical a 

que os cinemas deveriam corresponder, trazendo obrigações aos regentes de orquestras. Os 

empresários do ramo, por sua vez, optariam pela compra de filmes cujo acompanhamento 

musical pudesse ser feito livremente por seus músicos (In: BELAYGUE, 1994, p.71). Deve-

se também lembrar que, em tal momento de divulgação e exploração comercial do cinema no 

Brasil, o país era ainda mero receptor e consumidor de filmes americanos e europeus e, 

portanto, a questão musical reduzia-se à simples necessidade de acompanhamento junto a 

uma lógica inicial de comercialização do entretenimento. 

4. Considerações finais

De intensas atividades nos espetáculos cinematográficos, as orquestras, com seus 

músicos e regentes, experimentaram funções em oportunidades inéditas, ao mesmo tempo em 
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que empreendiam não poucos esforços para a adequação de repertórios e alcance de qualidade 

técnica, dividindo-se entre certo prestígio e as responsabilidades do fazer musical. De forma 

positiva, sua atuação e sua música, ainda que em moldes tradicionais, colaboraram para o 

coroamento do cinema como espaço centralizador do entretenimento também em Campinas, 

dotando-o da arte audível em excelentes níveis. Como formação instrumental em evidência, a 

orquestra achou-se no vértice das renovações das práticas musicais, convertidas em outras 

linguagens junto à contemplação da cena muda.  

É possível afirmar, ao fim, sobre a presença de uma geral organicidade de 

relações entre os aspectos musicais da cidade – através de seus músicos e repertórios, e os 

espaços dos cinemas – com seus filmes e públicos, entre os quais se estabeleceram vínculos 

de conveniência e necessidade, apenas interrompidos diretamente com o aparecimento do 

filme sonoro. Se não responsável por grande criação musical, o cinema mudo foi, de outra 

forma, espaço de aprendizado, desenvolvimento e de reconhecimento para os músicos de 

Campinas por ao menos três décadas, constituindo-se como escola de preparação para futuros 

movimentos musicais que resultariam na primeira sociedade sinfônica da cidade em 1929
4
,

pouco antes do desaparecimento final do acompanhamento musical dos filmes. 
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